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O poder tende a corromper e o poder absoluto corrompe absolutamente. Os grandes homens são quase sempre maus homens, mesmo quando exercem influência e não autoridade.

- John Acton
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No final da Primavera de 1998, o meu tio Frank, arqueólogo amador e amante da história da Suméria, empreendeu uma viagem ao Iraque, para adquirir algumas tábuas sobre os Anunnaki, a sua paixão de longa data. Mas, para sua surpresa, acabou por encontrar algo muito diferente.

No sudoeste do Iraque, na cidade de Hit, encontrou o estranho vendedor de relíquias antigas, o mesmo que tinha contactado meses antes e que lhe tinha oferecido um número considerável de relíquias, que supostamente tinha comprado a um agricultor nos arredores de Mossul.

O meu tio, nas suas próprias palavras, ficou impressionado quando viu os cinco potes de barro à sua frente, cada um com cerca de 62 cm de tamanho, com uma decoração que lhe fez lembrar a antiga Babilónia. Mas o que estava lá dentro deixou-o ainda mais impressionado: 203 tabuletas circulares numa língua semítica acadiana e algumas com uma escrita desconhecida, mas muito diferente da suméria.

Meses mais tarde, com a ajuda de dois amigos conhecedores do antigo acádio, regressou ao Iraque e transcreveu-as uma a uma para o seu diário, e ficou gelado ao saber o seu significado. Porque se tratava de uma história que tinha acontecido antes da existência da Suméria e que estava registada na tábua número 4: "que os deuses desceram à terra há 286.000 luas, antes da Suméria, de Tietro, de Moppe e de Ashuayabul".

Trata-se, evidentemente, de cópias de um relato original, que os babilónios ou os acádios copiaram de algum lugar, até a tabuinha número 6 diz: "que as 7.000 circulares originais se encontram no túmulo da esposa do grande rei Ashurbarnipal".

Parte da saga que vou contar foi retirada da história das tábuas número 1 a 203 que o meu tio relata no seu diário, sobre a vida humana de Isha; um semideus que viveu há 207 mil luas, procriado pelos próprios deuses, as suas guerras contra os demónios, a rebelião dos deuses, os seus inimigos, a sua transformação e o seu incrível fim. Talvez, em meio à mitologia antiga, haja alguma verdade a ser encontrada.

Antes de o meu tio Frank morrer, no Inverno de 2000, deixou algumas coisas à minha mãe, entre elas o seu peculiar diário, um diário que não foi lido durante 17 anos, talvez porque ele era uma criança e eu não estava interessada em remexer nas suas coisas. Algo peculiar, é que não há qualquer menção ao paradeiro das tais tábuas, nem a quem ele as confiou..., tudo aparentemente decorreu em absoluto segredo.

O que ele menciona é que, se o mundo conhecesse o significado completo das tábuas, tudo entraria em colapso, ou seja, tudo o que sabemos sobre a nossa civilização seria reescrito.

Parece que a arqueologia oficial não sabia ou escondeu tal achado.
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Ficheiro informático

A informação básica de tabuletas encontradas no Iraque sobre as primeiras civilizações humanas foi transcrita e incluída nesta história.

ISHA = antigo rei guerreiro da mitologia de Ush.

O Reino de Ush tinha 10 cidades

1. ush

2. Alanea

3. Atiz

4. Marfim de Aluhk

5. Lunik

6. Amby

7. Murftyk

8. Tantru

9. Amdurej

10. Anatek

Ashaled = Deusa.

Alo = Dimensão dos deuses.

Físico = universos físicos.

Irick= Rey de Ush até à sua morte em 70234 a.C..

Davik = chefe da guarda pessoal do rei.

USH = Capital.

Inna= A rainha principal do Rei Irick.

Tull= Criaturas semelhantes a aranhas com 5 bocas do tamanho de um fio de tecelagem, provenientes das estrelas e comedoras de ossos.

Maychus= Feiticeiros.

Daesj= Filhos dos poderosos demónios, inimigos dos deuses, mas no domínio físico.

Afis e Antika= Reinos aliados a Ush.

Imkal= Deus da morte da mitologia Ush.

Guardiões Devoradores de Almas = Criaturas físicas poderosas com milhões de anos de idade , e asas semelhantes a espadas e garras de leão.

Florestas de Naya-it= Florestas sagradas onde reside o devorador de almas de todo este universo físico.

Demónios de Ashaled= Criaturas da região dos inimigos dos deuses inferiores e capturadas em guerras.

Ikk= O principal demónio e aliado de Ashaled.

Ahbu= Deus eterno e Deus de todos os deuses no infinito Alo.

Kraush ou Kraust = Império do poderoso demónio Koldt.
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Esta é a história do mundo, quando os semideuses governavam, quando os deuses desciam aos homens e procriavam, antes de qualquer civilização, mesmo que a Suméria tenha aparecido 15.000 luas mais tarde.

Um tempo em que os deuses vinham das suas dimensões conhecidas como Alos, e demonstravam o seu poder, destruindo, criando ou procriando semideuses para alimentar os seus grandes egos, e a sua grande sede de glória e vingança.

Uma das mais belas regiões situadas na cordilheira entre grandes montanhas e florestas era o reino de Ush, com milhares de anos e situado, talvez, no actual Iraque. Era governado por um rei com pouco poder, chamado Irick, de 40 anos, um general mortífero e corajoso que conquistou o poder revelando-se ao último rei da linhagem real e coroando-se rei absoluto graças ao apoio do exército que estava do seu lado.

Ush tinha 10 grandes cidades e a sua capital era Ush, com cerca de dois milhões de habitantes e vinte pequenas aldeias. Tinha uma grande economia baseada na agricultura e na pesca, onde os seus súbditos não sofriam de falta de alimentos ou de justiça. Um reino repleto de belos tesouros, edifícios majestosos e palácios. Onde o simples roubo era punido com a morte, onde não havia lugar para o crime, um reino cheio de arquitectura gloriosa e objectos do céu.

Cinco anos se passaram desde que Irick assassinou o último rei legítimo de Ush. Um dia, no interior do segundo palácio mais majestoso, perto do mar de Bitha, na décima cidade de Anatek, passeava com a sua rainha-mor, quando, de repente, vindo do nada, um relâmpago galopante apareceu e matou todos os guardas em redor, incluindo a sua mulher. - O rei gritou para um cego pelo relâmpago. 

- Mas que raio, que raio se passa, Inna, onde estás? Sem receber resposta, e mal recuperando da luminosidade do relâmpago, surgiu à sua frente a silhueta de uma mulher, resplandecente, cheia de ornamentos, como uma deusa.

O rei, perplexo, caiu no chão, com as pernas bambas e o rosto pouco erguido, e com uma voz de medo - disse.

- O que é que eu tenho a ver contigo, divindade? - Com uma voz delicada, ela respondeu: "Chamo-me Ashaled, por isso és o rei poderoso de que me falaram os Maikis (espíritos). - És mais belo e másculo do que eu pensava. Demorei tanto tempo a encontrar-te. E olha para ti, valeste a pena esperar.

A alguns metros de distância, o rei olhava para a sua mulher morta e, com raiva e sem conseguir conter a sua fúria, gritou: "O que é que queres? Não tenho nada a ver com os deuses..., as minhas guerras travaram-se com homens. Nem sequer fui às florestas de Naya-é proibido pelos próprios deuses, porque é que mataste a minha rainha?

A divindade falou em voz alta: - Posso trazê-la de volta à vida, mas faz parte do seu destino, todos nós temos um, mesmo os deuses, mesmo que sejamos eternos.

O rei, com a voz embargada, gaguejou: -Não tenho o hábito de pedir, mas se fazes parte dos deuses, fá-lo pelo bebé, ela estava grávida. - Eu sei", respondeu Ashaled. - O destino é necessário, é essa luz invisível em forma de correntes, que se interpõe entre o tempo e o destino, e faz com que tudo aconteça, mesmo que não queiras. A tua mulher está morta, não há nada a fazer.

- Os deuses deviam ter-nos dado o livre arbítrio há muito tempo para escolhermos o nosso próprio rumo na vida", afirmou o rei com raiva.

- Se eu reviver a tua mulher, toda a entidade criará automaticamente outro destino do mesmo tipo, ninguém pode escapar-lhe.

O monarca cravou as unhas no chão, impotente, ao ouvir isto. 

- Mas eu tenho algo melhor que aliviará as vossas tristezas... Dar-vos-ei um filho que governará o mundo, e que eu possa atravessar...

- É um escárnio, o que é que disseste, não basta o que fizeste? interrompi-o ou o rei furioso.

A deusa, olhando-o nos olhos, disse - se não aceitares o teu destino dando-me um filho, posso apagá-lo e a ti... - Ele riu-se - Mataste a minha mulher, como esperas que te dê um filho? Ouvi dizer que alguns deuses desceram e geraram criaturas que matam pelo toque... não! Não quero um monstro, isso nunca acontecerá.

Nesse momento, a rainha pôs-se diante dele com os olhos cheios de fogo e tocou-lhe no ombro - Volto a dizer, é assim tão difícil de entender? Se não me deres um filho, aniquilarei todos os que tens, incluindo uma grande matança nos teus domínios. Tenho acesso para transformar o teu reino num caos. - O rei impotente respondeu - como te atreves, qual é o teu interesse em ter um filho?  - Talvez não seja o teu destino saber, caro rei.

- O quê?" "Que diabo", disse Irick para si próprio, "estou a ver que não tenho alternativa, vou ter de o fazer. 

-Não o tens. 

- O quê?  - Ele ficou surpreendido por ela lhe ter lido o pensamento.

-Se fosse tão fácil criar semideuses, eu não estaria à vossa frente. Poucos homens podem dar aos deuses um semideus, tal como poucas mulheres escolhidas podem dar um deus. Os homens comuns só podem gerar Daesj, criaturas amaldiçoadas e sem alma, por isso fica feliz por seres uma escolhida. Eles são difíceis de encontrar, além disso o meu tempo está a acabar. Até nós temos restrições no vosso mundo.

-Fá-lo-ei, mas não o farei meu herdeiro", disse o rei resignadamente. 

- Vais ver", respondeu a divindade, "posso ver parte do teu tempo futuro e vais ver. 

- Porque é que o hei-de amar, isso é uma regra?

-Chega, homenzinho! Vamos fazer o que temos a fazer e acabar isto, estou a ficar aborrecido.

A rainha transformou-se numa mulher, despiu-se, revelando o corpo mais belo que o soberano alguma vez tinha visto. Num piscar de olhos, ela levou-o para o quarto, para longe daquele cenário sombrio de morte. O rei teve relações sexuais com ela durante uma hora e acabou por engravidá-la. Irick, ainda em choque e fora de si por causa da bebida, mal ouviu as palavras de uma deusa prestes a partir.

-Voltarei daqui a 12 luas com o nosso filho, ele não pode estar no nosso Alo após 12 meses", disse Ashaled.

Sem perceber todas as palavras dela, porque estava muito bêbedo, o rei gritou - faz o que quiseres, eu não aceito, eu sou o rei, isto é certamente um sonho sangrento. Depois disso, ela desapareceu.

Horas mais tarde, Irick chorava a morte da mulher e do filho debaixo de chuva e de um céu nublado, em frente a um mar calmo. Dabyk, chefe da guarda pessoal e seu amigo de confiança, acompanha-o e ouve atentamente tudo o que se passa da boca do rei.

Passado algum tempo, Irick dá a ordem para levar o corpo de Inna para a capital. Depois disso, a principal e mais amada rainha de Irick, Inna, foi enterrada no jardim dos mortos, através da passagem secreta da montanha de ferro que dá para o outro lado do palácio. O seu rei chorou-a durante dias.

Irick teve cinco esposas rainhas, cinco filhas princesas e dois filhos, incluindo o primogénito Anuk, de cinco anos, e Dulkh, de quatro.
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Seis luas se passaram... e Ashaled, a deusa, soube que há um primogénito legítimo de Irick na linhagem real e decide aniquilá-lo. É por esta razão que ela envia os poderosos TULLS (criaturas devoradoras de ossos) para o palácio onde se encontram as duas crianças. Estes seres minúsculos, semelhantes a aranhas com cinco bocas, são tão pequenos como um cabelo e vêm das estrelas. O seu poder reside na sua capacidade de perfurar a pele sem causar dor e de atravessar os ossos sem incómodo, daí o seu perigo. Uma vez lá dentro, começam a comer tudo, deixando apenas o corpo mole e gelatinoso sem suporte, uma morte horrível.

Os dois príncipes dormem..., as Túlipas já começam a entrar nos seus corpos e a fazer o seu trabalho. É um enxame, não há tempo para gritar. As caveiras e os seus esqueletos inteiros são devorados numa questão de minutos. Os seus corpos são deixados na escuridão da noite.

De manhã, os criados gritam por todo o lado, é uma cena terrível. O rei entra na sala com um rugido, o seu rosto diz tudo... o seu corpo mole cai e ele abraça o que resta das duas criaturas. Na sua cólera e impotência, manda cortar a garganta aos 25 guardas responsáveis pela sua guarda, culpando-os. Embora saiba que nada do que fizer trará os seus pequeninos de volta à vida.

Dez dias depois, com as investigações a não darem em nada, Irick ordena que se reúnam alguns dos feiticeiros (maychus) que conseguem sentir criaturas ou energias não humanas, graças ao seu poder mágico. 

O rei falou-lhes - Recorro a vós como último recurso, pois não há vestígios dos assassinos dos meus herdeiros, se não forem humanos, isto foi obra dos Daesj (demónios) ou de algum ser de fora deste mundo. Nenhum dos guardas ou criados ouviu qualquer barulho, por isso parece-me bastante estranho que tenha sido causado por um inimigo.

O chefe deles disse: "Rei, leva-nos aos seus aposentos, e saberemos se ele era humano ou não. 

Depois disso, todo o grupo ficou sozinho dentro da sala durante horas, com os seus estranhos rituais. Lá fora, um rei impaciente andava de um lado para o outro, pensando apenas em vingança. Ele sabia que, se não fosse deste mundo o responsável, nada poderia ser feito.

Passado algum tempo, o chefe dos Maychus saiu e, com uma resposta incisiva, disse: - Vossa majestade, o que aniquilou os vossos filhos não era humano.

- Que raio foi então? - respondeu Irick em voz alta. - O velho tirou um objecto do seu manto preto e colocou-o na mão do rei.

- Vêem isto neste anel? Esta figura era. 

-Não consigo ver exactamente o que é", respondeu o rei.

- Essa criatura que está no anel, só vem das regiões dos vigilantes, ou dos lugares dos seus inimigos, mas não é humana. Sabemos isso porque o anel é como um íman, e essas criaturas deixaram aqui vestígios do seu pó.

Sabendo do perigo que corria, o rei resignado enviou toda a sua família para o grande palácio de Ush, com receio de que se repetisse uma segunda vez tal tragédia.    
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Passaram as 12 luas, sopra um vento frio em Ush: é já Dezembro. E as rainhas organizam uma grande festa para o seu rei, com grandes convidados para o animar depois de um ano difícil. Todos riem, cantam e bebem vinho, é uma grande festa, mas não dura muito tempo. Às doze horas da noite, uma luz aparece no meio da multidão, todos ficam horrorizados, a própria guarda fica sem saber o que fazer. Nesse momento, o rei apercebe-se de tudo.

- Como fui tão tolo, tinha-me esquecido. - Com desprezo, ele grita para a luz brilhante no meio deles, ele sabe o que a deusa Ashaled é.

- Tu... foste tu que mataste os meus filhos de uma forma cobarde. - Irick repreendeu-o com um ódio profundo nos olhos.

Após alguns segundos de letargia, a sua imagem foi finalmente contemplada por todos.

- Há muitos inimigos, não penses que tudo o que é mau vem de mim, majestade. - respondeu Ashaled num tom arrogante.

De repente, o rei olhou para os braços da deusa e, para sua perplexidade, olhou para o bebé com espanto.  - É ele", disse para si próprio. Entretanto, as pessoas que não fugiram estavam à sua volta a assistir a uma cena tão perturbadora .

- Meu rei, aqui vos dou o que vos prometi: o nosso filho.

Imediatamente, ouviu-se uma voz como um trovão que ecoou por todo o local, e depois estas palavras - um dia, a criança tornar-se-á o rei de tudo e mais alguma coisa.

O rei tomou o rapaz nos braços e amou-o imediatamente, e disse para si próprio: "Não o posso matar, ele tem o meu sangue". Depois levantou os olhos e olhou para Ashaled, e não hesitou em lançar-lhe algumas palavras de rancor, porque o seu ódio era grande.

- Agora que já fizeste o teu trabalho, desaparece do meu reino e nunca, nunca mais te espero ver. -acrescentou.

A deusa respondeu. - Um dia, um dia. - Depois disso, desvaneceu-se com um sorriso quase imperceptível e tudo voltou ao normal.

Alguns dias depois, Irick contou tudo às suas rainhas. Sirenne, Tiffany e Lissa, aceitaram o bebé com amor, embora as outras duas o desprezassem; Irnea e Nalhky, mães dos herdeiros assassinados.
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